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Introdução: Quando um sujeito é hospitalizado, toda sua vida passa por um 

processo de reorganização para se adaptar aquela nova situação onde o foco 

se volta para o diagnóstico, a doença e o tratamento. Como fator agravante, 

muitas vezes, o paciente deixa de ter um nome e passa a ser um número, um 

leito, um diagnóstico. Neste contexto, o fazer da psicologia nos hospitais surge 

como extremamente necessário. 

Objetivo: Diante deste cenário, o presente trabalho tem como objetivo discorrer 

acerca do papel do Psicólogo nas instituições hospitalares, avaliando quais as 

funções que este pode desempenhar. 

Metodologia: Para o cumprimento dos objetivos propostos neste estudo, 

tomou-se como base a pesquisa de natureza qualitativa, com abordagem 

exploratória e análise documental das principais normatizações a respeito da 

temática investigada, produzidos pelo CFP, assim como o levantamento das 

principais obras na área de estudo. Em seguida, foi utilizada a análise de 

conteúdo, com foco na categorização temática. 



Resultados: A atuação da Psicologia no ambiente hospitalar revela-se como 

uma prática essencial e multifacetada, que vai muito além da escuta clínica 

tradicional. Ao longo deste estudo, foi possível compreender que o psicólogo 

hospitalar desempenha funções que envolvem acolhimento, orientação, 

avaliação, comunicação, educação, apoio às equipes de saúde e aos 

familiares, além do acompanhamento dos pacientes em suas vivências de 

adoecimento e hospitalização. Corroborando com a Resolução do CFP Nº 

013/2007, a qual aponta que o trabalho do psicólogo no hospital deve envolver 

o desenvolvimento de atividades em diferentes níveis de tratamento e do 

ambiente hospitalar. 

Conclusão: No contexto hospitalar, o psicólogo deve ocupar um espaço 

estratégico na promoção da saúde mental, sendo agente fundamental na 

construção de um ambiente mais acolhedor, ético e comprometido com o bem-

estar de todos os envolvidos no processo de hospitalização. 
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